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CAPITAL INTELECTUAL: UM NOVO PARADIGMA PARA A GESTÃO DOS NEGÓCIOS  

“Mesmo entre a crescente fileira de adeptos (...) a magnitude da revolução financeira representada pelo Capital Intelectual freqüentemente não é compreendida. Na realidade, este novo modelo para medir o valor transformará não somente a economia, mas a própria sociedade em sua criação de riquezas e obtenção de valor.”





(Edvinsson & Malone, 1998:19)

1 - INTRODUÇÃO


O capital intelectual é uma realidade da qual não se pode mais fugir. A sua influência na gestão empresarial fez surgir um novo código de comportamento e uma nova atitude em relação ao mesmo.


Praticamente todas as áreas de conhecimento sofrem seus reflexos. Os administradores estão preocupados com aspetos relacionados à criação, socialização, transferência, internalização e expansão do conhecimento. Os economistas estão preocupados com o valor econômico proveniente do conhecimento, pois esse passou a ser o principal fator de produção na economia moderna, juntando-se aos tradicionais fatores: terra, mão-de-obra e capital financeiro. Aliás, segundo Peter Drucker, importante teórico da administração, o conhecimento não é mais um recurso, e sim o recurso, demonstrando, assim, a supremacia desse recurso em relação aos demais. Os bibliotecários estão preocupados com a catalogação, sistematização e recuperação das informações e do conhecimento. Já os contadores, por sua vez, estão preocupados em identificar, mensurar e avaliar o efeito do capital intelectual sobre o patrimônio das organizações.   

O principal componente envolvido no capital intelectual é o conhecimento. Entretanto o  conhecimento não é um tema novo; aliás é um tema ancestral tratado por Platão, Aristóteles e inúmeros outros filósofos que os sucederam. Afinal de contas, o que mudou? O que mudou foi a ênfase atual. Novo é reconhecer o conhecimento como um importante ativo corporativo e entender a necessidade de administrá-lo e cercá-lo com o mesmo cuidado dedicado aos ativos mais tangíveis.

 Os ativos intelectuais tornaram-se os elementos mais importante no mundo dos negócios. A necessidade de extrair o máximo de valor do conhecimento organizacional é maior agora do que no passado.  Cada vez mais, líderes e consultores de empresas falam do conhecimento como o principal ativo das organizações e como a chave da vantagem competitiva sustentável. A competitividade das organizações passou a ser determinada pelas idéias, experiências, descobertas e especialização que conseguem gerar e difundir.

O conhecimento é básico para que as organizações possam funcionar. De nada adianta ativos materiais de alta tecnologia se as pessoas não tiverem o conhecimento necessário para fazê-los funcionar adequadamente.


Cada vez mais, empresas adquirem outras empresas exclusivamente por seu conhecimento. Elas se dispõem a pagar mais do que o valor de mercado de uma empresa em virtude do que esperam obter com acréscimo do novo conhecimento ao seu próprio estoque.


Alguns exemplos bem conhecidos nos confirmam essa mudança de comportamento: 

a) Compra  da Lotus pela IBM, em 1995. A IBM pagou US$ 3,5 bilhões (14 vezes a avaliação contábil de US$ 250 milhões).  O ágio de 3,25 bilhões pago pela IBM representa sua avaliação monetária do conhecimento exclusivo do Notes e de outros aplicativos. A crença implícita da IBM é a capacidade que a Lotus tem – seu conhecimento – e que agrega mais valor do que qualquer avaliação puramente financeira pode demonstrar.  Os investidores estão investindo no capital intelectual e não no capital físico.

b) DOW CHEMICAL - Gordon Petrashi (CEO- Executivo) economizou para sua empresa, do ramo farmacêutico/produtos químicos, mais de US$ 4 milhões só pela melhor gestão de patentes.

c) A  MICROSOFT – empresa de Bill Gates e Paul Allen -  é muito mais capital intelectual do que capital físico. O seu valor de mercado corresponde a cem vezes o valor do seu ativo tangível.

d) A NOKIA, filial filandesa, com apenas cinco empregados, fatura 200 milhões de dólares ao ano.

A diferença evidenciada entre as informações apresentadas nos relatórios contábeis e o valor de mercado de várias empresas aumenta cada vez mais, representando um verdadeiro abismo.


A diferença entre o valor contábil e o valor pago na compra de uma empresa  vem sendo contabilizada como goodwill (fundo de comércio). Uma denominação bastante genérica e pouco esclarecedora. Segundo Stewart (1998) essa diferença normalmente corresponde aos ativos intelectuais. 

Normalmente, o goodwill refere-se a ativos intangíveis, mas de existência de mais fácil comprovação, como as marcas e patentes que representam apenas parte do capital intelectual, pois para aqueles a legislação de propriedade intelectual contribui para sua proteção e avaliação. 

Nos Estados Unidos no período de 1981 a 1993 ocorreram 391 aquisições que, quando analisadas sob o ponto de vista da relação valor de aquisição/valor contábil, evidenciaram, em média, o valor real das corporações adquiridas em 4,5 vezes maior do que os valores demonstrados nos balanços patrimoniais. Em alguns casos essa relação (VM/VC) superava a 10, nos casos de corporações onde o conhecimento técnico era elevado. (Bradley, apud Edvinson & Malone, 1998)  


Stewart, (1998:51) apregoa:

“Quando o mercado de ações avalia empresas em três, quatro ou dez vezes mais que o valor contábil de seus ativos, está contando uma verdade simples, porém profunda: os ativos físicos de uma empresa baseada no conhecimento contribuem muito menos para o valor de seu produto (ou serviço) final do que os ativos intangíveis – os talentos de seus funcionários, a eficácia de seus sistemas gerenciais, o caráter de seus relacionamentos com os clientes – que, juntos, constituem seu capital intelectual. ” 

Todos esses fatos nos levam a crer que o modelo “tradicional” de contabilidade não tem acompanhado o ritmo de mudanças do mundo econômico deixando de reconhecer os efeitos patrimoniais que a nova dinâmica organizacional apresenta, baseada em estratégias, parcerias, trabalhos de equipe, recursos de multimídias e recursos intelectuais. 


O valor contábil, como referencial econômico-financeiro das organizações modernas, está desatualizado, não diagnosticando eficientemente o patrimônio empresarial, principalmente das empresas do conhecimento, e, dessa forma, não atingindo a finalidade maior da contabilidade: a informação com qualidade.


O grande responsável por essa defasagem contábil é o conjunto dos recursos intelectuais que  correspondem aos ativos mais valiosos encontrados nas empresas e que não vêm sendo levados em conta pela contabilidade. A questão não é o desconhecimento ou mesmo o desprezo dessa nova realidade, pelos contadores, e sim a dificuldade de se encontrar uma metodologia segura e adequada para mensurar e avaliar esse novo recurso econômico gerador de riqueza, diante da sua natureza intangível.


Vários organismos internacionais e empresas de consultorias reconheceram essa dificuldade e a necessidade de adaptação da contabilidade à economia moderna e já realizam estudos nesse sentido. Entre os quais destacamos: o Instituto Americano de Contadores Públicos- AICPA, a SEC, a FASB, Ernst & Young e Arthur Andersen.

2 – CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA 

Para uma melhor compreensão do contexto atual que vivemos, faremos uma breve retrospectiva dos grandes momentos de mudanças enfrentados pela humanidade.

Alvin Toffler, autor do Livro A Terceira Onda, usa a metáfora das ondas para explicar as grandes mudanças ocorridas na nossa civilização até os dias atuais.

· 1ª Grande Onda de Mudança pela qual passou a humanidade foi a AGRÍCOLA – (8000 A.C. até 1750 D.C.) , ou seja, demorou quase 10.000 anos para ser concluída.   

  Algumas Características:

Base da Economia: terra.

Economia: descentralizada (cada comunidade produzia a maioria de todas as suas necessidades).

Energia que movia a Economia: potência muscular humana e animal e fontes renováveis (sol, vento etc.).

Produção: artesanal (por encomenda).

Meios de comunicação e de transporte: difíceis; precários; quase inexistentes.

Estoques: limitados.

Local de Trabalho: campo.

Trabalhador: camponês. 

Ênfase Contábil: partidas simples.

· 2ª Grande Onda de Mudança foi a INDUSTRIAL (1750 a 1955), ou seja, durou apenas 300 anos para ser concluída. Grande marco dessa época foi a Revolução Industrial.

Algumas Características:

Base da Economia: fontes energéticas não renováveis (carvão, gás, petróleo).

Economia: separação entre o produtor e o consumidor (mercado).

Energia que movia a Economia: máquinas.

Produção: em massa (padronização dos produtos).

Meios de comunicação e de transporte: estradas de ferro; rodovias; transporte aéreo, correio, telégrafo, telefone.

Estoques: ilimitados.

Local de Trabalho: fábrica-indústria.

Trabalhador: operário; alta especialização.

Ênfase Contábil: partidas dobradas; custo histórico; elaboração de relatórios contábeis.

· 3ª Grande Onda de Mudança - CONHECIMENTO, que é a atual que estamos vivendo, começou na década de 50 continua até os dias de hoje, e as previsões é que não dure mais do que algumas décadas.

Algumas Características:

Base da Economia: informação e o conhecimento.

Economia: global (proximidade do consumidor com a produção). Prossumidor (produtor e consumidor – indústria do faça você mesmo). 

Energia que move a Economia: forças mentais e intelectuais (ondas cerebrais). 

Produção: personalizada (o cliente é quem manda).

Meios de comunicação e de transporte: velozes, poderosos, diversificados; teia global. 

Estoques: virtuais.

Local de Trabalho: escritório – casa.

Trabalhador: do conhecimento; generalista. 

Ênfase Contábil: sistemas de informação e capital intelectual.

 Na Era na qual nos encontramos, na 3ª Onda, o conhecimento é o grande agregador de valor às organizações. A mola propulsora da sociedade atual não é mais o capital financeiro, máquinas, ferramentas. E sim o conhecimento e a informação. Esse capital intelectual é que vai gerar riquezas para as organizações do presente e do futuro. 

Entretanto, muitos países estão sentindo o impacto simultâneo de duas, e até mesmo de três ondas de mudança, completamente diferentes, todas se movendo com diferentes velocidades e com diferentes graus de força. Ou seja, pode estar ocorrendo uma superposição de ondas. E isso tem provocando grandes turbulências às organizações desses países. Alguns teóricos já prevêem a chegada de outras ondas de mudanças (4ª Onda – DOS SONHOS, DOS ESPÍRITOS).    

A origem dos estudos do capital intelectual coincide com o surgimento da Sociedade do Conhecimento, que teve início logo após a Segunda Guerra Mundial, quando o conhecimento e a informação passaram a ter um importante papel na sociedade. Praticamente coincide com o início da 3ª Onda.

3 – CONCEITUAÇÃO E PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO CAPITAL INTELECTUAL

3.1 -CONCEITUAÇÃO

O conhecimento, material intelectual bruto, transforma-se em capital intelectual, a partir do momento que passa  a agregar valor aos produtos/serviços. E esse capital é, em alguns casos, mais valioso do que o próprio capital econômico.


Não existe unanimidade quanto à definição do capital intelectual. Por ser um tema relativamente recente, cada autor enfatiza determinado aspecto.

Para Stewart (1998:XIII), capital intelectual “é a soma do conhecimento de todos em uma empresa, o que lhe proporciona vantagem competitiva. (...) constitui a matéria intelectual – conhecimento, informação, propriedade intelectual, experiência – que pode ser utilizada para gerar riqueza.”

Para Edvinson & Malone (1998), capital intelectual é a soma do capital humano e do capital estrutural (CI=CH+CE). O capital intelectual surge do intercâmbio entre esses dois.

Capital Humano – corresponde a toda capacidade, conhecimento, habilidade e experiência individuais dos empregados de uma organização para realizar as tarefas. Não pode ser propriedade da empresa. Representa a parte mais difícil do modelo de capital intelectual.

Capital Estrutural – é formado pela infra-estrutura que apóia o capital humano: equipamentos de informática, softwares, bancos de dados, redes, etc.

Esses autores usam a metáfora da árvore para melhor explicar o capital intelectual, fazendo a seguinte analogia: 

-  Frutos = lucros;

- Folhas, galhos e tronco = representam a empresa conforme é conhecida pelo mercado e expressa pelo processo contábil (parte visível);

-  Raiz = capital intelectual (valor oculto).

Para ter bons frutos a árvore precisa ser alimentada por raízes fortes e sadias. Com raízes bem cuidadas a empresa florescerá;  já, com raízes avariadas a empresa poderá morrer. Raízes fortes podem constituir o único fator que preserva uma árvore durante uma seca ou uma geada inesperadas.

Para Nonaka e Takeuchi (1997), capital intelectual/conhecimento – é um ativo intangível que está disperso na cabeça das pessoas que integram uma empresa e em documentos gerados em sua estrutura, como relatórios, memorandos, arquivos eletrônicos e, especialmente, na sua experiência prática. Esses autores conceituam o conhecimento explícito (existência concreta) e o conhecimento tácito (intuitivo).

3.2 - PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS 

· Intangibilidade – não têm existência física; 

· Volatilidade – não existe garantia da sua permanência na empresa; inconstante;

· Recurso ilimitado – único ativo que aumenta com o uso. Idéias geram novas idéias; o conhecimento compartilhado permanece com o doador e ao mesmo tempo enriquece o recebedor;

· Difícil identificação – onde encontrá-los? quem os possui? quem são os responsáveis por sua gerência?

· Difícil mensuração;

· Diversidade de formas que assume (conhecimento, pesquisa, relatórios, livros etc.).

4 – O  CAPITAL INTELECTUAL E A CONTABILIDADE


O atual cenário econômico não tem sido bem captado pelas lentes da contabilidade “tradicional”.

O valor de uma empresa está nos seus ativos e esses se apresentam sob quatro formas, três delas precisas e mensuráveis, e a quarta imprecisa e essencialmente não mensurável até que a empresa seja vendida. 

· 1ª categoria de ativos –  ativos circulantes/RLP

· 2ª categoria   “    “      –  investimentos

· 3ª categoria   “    “      –  ativos imobilizados

· 4ª categoria  “  “     –  ativos intangíveis (não possuem existência física, mas, assim mesmo, representam valor para a empresa. São de difícil avaliação precisa.) 


As informações tradicionais do balanço patrimonial não nos dizem mais muita coisa sobre o grau de competitividade atual e futura das empresas da Era do Conhecimento. Novos formas de gestão, entre as quais, a terceirização, os joint-venturs e outras formas de parcerias, mudam radicalmente a estrutura física das organizações. Até mesmo os estoques que adquirem uma característica de personalização (“ao gosto do cliente”), não sendo mais massificados, necessitam ter seus critérios de avaliação revistos. 


O balanço patrimonial não demonstra todas os elementos que contribuem para geração de valor de uma empresa.  Algumas vezes, o que não está presente nos balanços tem uma importância maior do que os elementos ali encontrados. Informações importantes que podem influenciar fortemente o futuro da empresa são, normalmente, divulgadas de forma bastante obscura em notas explicativas dificultando a análise do seu patrimônio e pior com a conivência legal. Enquanto isso, os usuários, principalmente o investidor, desejam informações mais realistas acerca do potencial de geração de riqueza de uma empresa. 


Todavia, o modelo de capital intelectual não substitui a contabilidade financeira. Seu objetivo é captar e reconhecer contabilmente os elementos subjetivos que influenciam a criação de valor da empresa e dessa forma, complementar e enriquecer a contabilidade na sua forma atual, fazendo com que a mesma alcance o seu papel informacional da melhor forma possível. A grande diferença está no seguinte: enquanto a contabilidade “tradicional” destaca elementos do passado, o capital intelectual viaja para o futuro. 


Num futuro próximo, as informações sobre o capital intelectual estarão mudando a concepção do balanço patrimonial e da demonstração do resultado do exercício. Estamos num processo em construção, que necessita ser validado e compreendido pelas pessoas, para que essas comecem a raciocinar dentro dessa nova lógica e a absorver os novos paradigmas econômicos e financeiros da economia corporativa moderna. Assim, as informações sobre o capital intelectual serão consideradas básicas e indispensáveis para se conhecer a verdade sobre uma empresa.


O desafio maior do momento consiste em tentar estabelecer padrões para a medição do capital intelectual e testar a sua viabilidade no contexto organizacional.

5 - IMPORTÂNCIA DA MENSURAÇÃO E RESISTÊNCIAS QUANTO À DIVULGAÇÃO DO CAPITAL INTELECTUAL  

Por que avaliar?

“Aquilo que não se consegue medir, não se consegue melhorar”

 (Carlito Kerling)

As empresas do conhecimento eliminam cada vez ativos fixos de seus balanços. Para esse tipo de empresa, quanto menos ativos, melhor; desde que se tenha capital intelectual. Para avaliar seu potencial de sobrevivência e êxito no novo cenário competitivo mundial, a organização tem de avaliar e mensurar seus ativos intelectuais. Todavia, apesar dessa nova realidade na gestão das empresas, a contabilidade financeira continua enfatizando, exclusivamente, o capital físico e financeiro. 


Várias são as vantagens decorrentes da mensuração do capital intelectual, que justificam a preocupação em se encontrar mecanismos apropriados para realizá-la, entre as quais destacamos:

· Aumento no potencial informativo da Contabilidade;

· Redimensionamento patrimonial da entidade (clareza e adequação);

· Canalização correta dos recursos para investimentos em capital humano e capital estrutural;

· Facilitar a escolha do investidor;

· Determinar de que maneira uma melhor gestão do conhecimento ajudará à empresa a ganhar ou a economizar dinheiro;

· Evitar danos e injustiças que uma avaliação patrimonial incorreta traz, gerando lucros e/ou prejuízos indevidos.

Entretanto, existem resistências quanto à divulgação das informações referentes ao capital intelectual. 

As principais demonstrações contábeis – Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado do Exercício – revelam momentos estanques do passado da empresa. O dinâmico mundo dos negócios necessita de informações mais significativas sobre possibilidades do desempenho futuro da empresa.

Todavia, analistas, investidores e administradores temem que, na falta de um relatório padrão, essas informações sejam excessivamente subjetivas e não sirvam para comparações. Além desse, outros motivos são alegados para a não divulgação dos informes sobre esses ativos intelectuais:

· Perigo de fraude na mensuração do capital intelectual;

· Receio de situações difíceis (judiciais) pela não concretização dos prognósticos feitos de boa fé;

· Receio de passar para os concorrentes segredos de competição;

· Revelação de fraquezas ocultas que estavam mascaradas com os resultados demonstrados no balanço patrimonial;

· Resistência em repensar todo o sistema de valores organizacionais;  

· Divergências nos critérios de avaliação.

6 - ALGUNS MODELOS DE MENSURAÇÃO DO CAPITAL INTELECTUAL

A grande questão que permeia essa discussão para os contadores é: Como medir o capital intelectual? Como determinar o seu valor?  Hoje, infelizmente, a contabilidade tem muito pouco a dizer sobre o assunto.


Mesmo diante da ausência de um instrumento de avaliação eficaz, a medição do capital intelectual já vem, de certa forma, sendo realizada pelo próprio mercado, o qual define o valor de uma empresa, quase sempre, bastante superior àquele encontrado nos registros contábeis.  


Entretanto, não há métodos padronizados para a avaliação precisa dos componentes mais valiosos do patrimônio das empresas. Essa é uma tarefa bastante desafiante que está colocada para os contadores. Todavia, já existem algumas iniciativas no sentido de desenvolver uma contabilidade interna do capital intelectual.


Entre os diversos modelos/instrumentos que buscam medir o capital intelectual das empresas, destacamos:

a) Diferença entre o Valor de Mercado e o Valor Contábil;



b) Razão entre o Valor de Mercado e o Valor Contábil;

c) “Q” de Tobin;

d) Navegador do Capital Intelectual;

e) Modelo de Edvinsson & Malone (O CASO DA SKANDIA);

f) Modelo de Sveiby

a) DIFERENÇA ENTRE O VALOR DE MERCADO E O VALOR CONTÁBIL

Valor de Mercado= preço por ação x nº total de ações

CI = Valor de Mercado - Valor Contábil (PL)
(CI=VM - VC)

Se o valor de mercado de uma empresa é maior do que o seu valor contábil faz sentido atribuir a diferença ao capital intelectual. Entretanto, essa equação apresenta alguns problemas devido às variáveis exógenas que interferem no mercado. Por exemplo: se as taxas de juros e as ações da Microsoft caem 10%, isso significa que o valor do seu capital intelectual também caiu? Se uma empresa é negociada abaixo do seu valor contábil – como acontece algumas vezes – isso significa que não tem mais ativos intelectuais? 

b) RAZÃO ENTRE O VALOR DE MERCADO E O VALOR CONTÁBIL

VM / VC

Esse indicador é um pouco melhor do que o anterior pois elimina em boa parte os fatores exógenos, já que esses afetam todas as empresas de um setor de forma mais ou menos semelhantes - os boatos são filtrados pelo próprio mercado -, além de ser adequado como base de comparação da evolução ao longo de um determinado período, ou mesmo como base comparativa com os concorrentes. 

c) “Q” DE TOBIN


Q = Valor de Mercado / Custo de Reposição

Desenvolvido pelo economista James Tobin, ganhador do prêmio Nobel. Não se trata de uma medida desenvolvida para medir especificamente o capital intelectual, entretanto é um bom referencial. Este método prevê a comparação entre o valor de mercado e o seu custo de reposição dos ativos. 

· Se Q<1 (ou seja, um ativo valendo menos do que seu custo de reposição) é improvável que uma empresa compre novos ativos daquele tipo.

· Se Q>1 (ou seja, um ativo valendo mais do que seu custo de reposição) a empresa tende a investir mais naquele tipo de ativo. 

Foi desenvolvido para prever decisões de investimentos independente de influências macroeconômicas. Aplica-se para ativos específicos, por exemplo, veículos, máquinas etc.

Nas indústrias de software, observa-se que o “Q de Tobin” tende para um número igual ou superior a sete (7,00). Enquanto que nas companhias onde predomina o capital físico, esse indicador tende para valores próximos a um (1,00).

A vantagem desse indicador em relação à razão entre o valor de mercado e o valor contábil (VM/VC) é que elimina os efeitos de diferentes formas de avaliação do ativo. Enquanto a desvantagem é que está sujeito às mesmas variáveis externas que influenciam o valor de mercado. 

d) NAVEGADOR DO CAPITAL INTELECTUAL


Stewart (1998) entende que o capital intelectual deve analisar o desempenho da empresa sob várias perspectivas. Para tanto, sugere um gráfico circular, cortado por várias linhas, em forma de uma tela de radar. Esse gráfico tem a vantagem de poder agrupar várias medidas diferentes (por exemplo: razão, %, valores absolutos etc.) num mesmo quadro. O autor utiliza uma medida geral (razão valor de mercado/valor contábil) e indicadores para cada um dos elementos que compõem o capital intelectual: humano, estrutural e cliente.


Exemplificando o Navegador do capital intelectual, temos a seguinte figura, onde a área do interior do polígono representa a situação atual enquanto a área externa indica a situação desejada. Em outras palavras, alcançar a extremidade do círculo seria o ideal.
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Com base no gráfico acima, podemos concluir que a empresa em termos de “satisfação de clientes” está quase atingindo as metas pretendidas. Entretanto, o índice de “participação de novos produtos na receita total” está longe do objetivado pela empresa. Podemos concluir, neste exemplo, que a empresa tem um desempenho satisfatório em Medidas de Capital do Cliente, entretanto um péssimo desempenho nos índices de Medidas de Capital Estrutural. 



O Navegador do capital intelectual tem a vantagem da fácil visualização e do acompanhamento da evolução do desempenho da empresa. Deve-se ter cuidado especial na escolha dos índices de desempenho, para que sejam adequados à estratégia da empresa.

e) MODELO DE EDVINSSON & MALONE   (O CASO DA SKANDIA)



Edvinson & Malone (1998) definiram um conjunto com dezenas de índices e indicadores, agrupados em cinco áreas de foco: financeiro, cliente, processo, renovação e desenvolvimento, e humano,  para avaliar o capital intelectual da Seguradora Skandia AFS e emitir relatório. Desse conjunto, destacamos os seguintes:

FOCO FINANCEIRO
FOCO NO CLIENTE 

FOCO NO PROCESSO

 Ativo total/empregado ($)

Participação de mercado (%)

Custo dos erros administrativos

/receitas gerenciais (%)

Lucro/empregado ($)
Número de clientes
Capacidade da rede/empregado

Receitas de novos clientes/receitas totais (%)
Vendas anuais/cliente ($)

PCs. e laptops/empregado

Valor agregado/ empregado ($)

Número de clientes perdidos
Despesas administrativas/

empregado ($)

Investimento em Tecnologia da Informação (TI)  ($)
Índice de satisfação do cliente (%)
Despesas com TI/despesas

Administrativas (%)

Receitas resultantes de novos negócios ($)
Despesas de suporte / cliente ($)
Equipamentos de informática adquiridos ($)

Lucros resultantes de novos negócios ($)
Contatos de vendas / vendas fechadas (%)
Desempenho corporativo/meta de qualidade (%)

Valor de mercado ($)
Número de visitas dos clientes à empresa
Tempo de processamento dos

pagamentos a terceiros

FOCO DE RENOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO
FOCO HUMANO



Índice de satisfação dos empregados
Índice de Liderança (%)



Horas de treinamento (%)
Índice de Motivação (%)

Investimentos em relacionamento / cliente ($)
Número de empregados



Despesas de treinamento / empregado ($)
Rotatividade dos empregados (%)

Investimentos no desenvolvimento de novos mercados ($)
Tempo médio de casa

Investimento de R&D em pesquisa básica (%)
Idade média dos empregados



Patentes em fase de registro
Conhecimento de TI dos empregados

Oportunidade de negócios(%)


Tempo de treinamento (dias/ano)

f)  MODELO DE SVEIBY


Sveiby (1997, apud Martinez, 1998) também desenvolveu uma metodologia para mensurar o capital intelectual, na Swedish Community of Practice, onde através de um relatório anual apresentou a evolução dos itens componentes do capital intelectual. Dividiu os ativos em tangíveis e intangíveis. Os ativos tangíveis correspondem ao caixa, a contas a receber e aos itens físicos (estoques, computadores, etc.), ou seja, é parte visível do balanço patrimonial; e os intangíveis subdividiu em: competência das pessoas (conhecimento nas pessoas), estrutura interna (conhecimento na organização) e estrutura externa (conhecimento no cliente), ou seja, é a parte invisível do balanço patrimonial. 


Os exemplos de modelos acima evidenciam várias tentativas empreendidas para se desenvolver critérios que auxiliem a gestão, a mensuração e o acompanhamento do capital intelectual. Diante da complexidade que a matéria envolve, talvez não seja possível elaborar um modelo único de capital intelectual para todos os tipos de organização devido às especificidades encontradas. Todavia a essência dos modelos não deve variar.


Apesar da relevante preocupação com a mensuração do capital intelectual, essa não deve ser um fim em si mesma. Deve sim, ser o ponto de partida para uma gestão eficaz do conhecimento empresarial. Portanto, devemos também ter sempre em mente a seguinte preocupação: E depois de medi-lo, o que fazer?    

7 - CONCLUSÃO


A antiga economia sofrerá grandes transformações com a economia baseada no conhecimento que está surgindo. As empresas devem se concentrar menos no que elas possuem e mais no que elas sabem: seu capital intelectual (Stewart, 1998).

Não dá mais para desconhecer o efeito do capital intelectual sobre as organizações, portanto devemos buscar, urgentemente, formas diferentes dos atuais procedimentos contábeis para reconhecer o verdadeiro valor de uma empresa, pois o capital intelectual não se enquadra nos modelos contábeis tradicionais. Para avaliar adequadamente as empresas, da Sociedade do Conhecimento, é necessário reavaliar muitos princípios, conceitos e normas contábeis.

A posição da empresa diante do mercado, a lealdade da clientela, a qualidade dos produtos/serviços ofertados, a satisfação dos funcionários são elementos que não podem mais ser desprezados quando se tenta atribuir valor a uma empresa. 


Para que a contabilidade atinja bem seus objetivos deve fornecer não só informações monetárias, mas também informações não-monetárias que sejam úteis aos seus usuários. O que se busca é um modelo contábil que identifique os elementos formadores do capital intelectual e apresente uma maneira adequada de mensuração, registro, análise e controle dos mesmos, ou seja, uma contabilidade do conhecimento.


A mensuração do ativo intangível ainda representa algo não totalmente resolvido pelos contadores. Entretanto, não obstante as subjetividades envolvidas, é possível mensurá-lo e, assim, fornecer informações adequadas a respeito do capital intelectual e da empresa.  


Por outro lado, não podemos pensar ou dizer que a contabilidade atual esteja totalmente errada. Fazer isso, seria desconhecer e desmerecer injustamente todo o desenvolvimento científico e normativo que a doutrina contábil teve até os dias atuais. Ela tem contribuído significativamente para o desenvolvimento empresarial. O modelo do capital intelectual terá que trilhar um longo caminho para atingir a forma desejável.

Todavia, não podemos deixar de reconhecer a necessidade premente de mudanças e alguns ajustes nos sistemas e práticas contábeis para que essa nova realidade seja devidamente reconhecida e refletida nos registros contábeis. Na verdade, as informações sobre o capital intelectual vêm a complementar e ampliar as informações contábeis atuais.


A contabilidade deve buscar uma maior aproximação com o mundo dos negócios e compreender a complexa lógica que o determina. Só assim conseguirá falar o mesmo dialeto, entendendo a percepção do mercado e fazendo-se entender melhor através dos seus relatórios, diminuindo, dessa forma, a distância abismal entre e essas duas formas diferentes de se avaliar o valor e o desempenho de uma empresa.  


As dificuldades encontradas não devem ser razão para abdicarmos de tal desafio. Se assim procedermos, certamente, outros ocuparão esse espaço nos estudos do capital intelectual. E, dessa forma, desperdiçaremos uma oportunidade ímpar de revitalizar a contabilidade. 
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